
Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.
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A necrópole do Alto do Cidreira foi identifi-
cada na encosta a sul da villa com o mesmo 
nome, a cerca de 100 metros da pars urbana, 
numa antiga propriedade agrícola, criada num 
socalco junto à Rua Palmira Dantas, Alvide 
(Alcabideche – Cascais), assente em terre-
nos geológicos do Aptiano superior, Cretá-
cico inferior e formados por arenitos e argilas 
(Ramalho et al., 2001, p. 26-27).

O espaço escavado integrava-se na área 
de proteção dos 50 metros da villa do Alto do 
Cidreira, classificada Imóvel de Interesse Público 
(Decreto n.o 26-A/92, DR, I Série-B, n.º 126, de 
1-06-1992), onde, inicialmente, não eram visíveis 
vestígios arqueológicos à superfície.

Foi durante trabalhos de arqueologia ali 
realizados pela empresa Neoépica, Ld.a, em 
2007, com sondagens de diagnóstico e conse-
quente escavação dos vestígios detetados, que 
se definiu a área da sua disposição, bem como 
de um forno de cerâmica romano e um poço 
medieval, a oriente da necrópole (Batalha et 
al., 2019, p. 38-45).
Os resultados bioantropológicos aqui apre-
sentados resultam unicamente dos trabalhos 
de campo desenvolvidos em 2007. Em termos 
metodológicos foram utilizados os seguintes 
métodos: estimativa da idade à morte - Ferem-
bach et al. (1980), estimativa do sexo - Ferem-
bach et al. (1980) e Cardoso e Cunha (2000), 
estatura - Mendonça (2000). No caso das 

alterações esqueléticas ante mortem seguiu-se 
o manual de Ortner (2003).

A necrópole 

O espaço sondado da necrópole encontrava-
-se dentro da área de afetação da implantação 
de um condomínio (Neto et al., 2011, p. 114), 
tendo sido identificadas 14 sepulturas, das 
quais se escavaram 13 (FiG. 1).

No seguimento dos trabalhos e na tenta-
tiva de perceção de um conjunto de pedras de 
arenito, detetadas a acerca de 1 m a oeste da 
estrutura de drenagem [UE 301], procedeu-
-se ao alargamento de S.III para Sudoeste em 
cerca de 2 m x 2 m. A escavação desse conjunto 
de pedras que, em plano, tinha a configura-
ção oval, veio a revelar tratar-se da cobertura 
de uma sepultura, a n.o 12. Assim sendo, e 
face ao facto de possuirmos dois enterramen-
tos, espaçados um do outro cerca de 13 m, 
iniciou-se a decapagem de toda a zona oeste 
do enterramento agora detetado, até ao limite 
de construção previsto para o local, numa 
área de cerca de 24 m de comprimento e  
10 m de largura. Como resultado, foram postas 
a descoberto mais 13 sepulturas.

As sepulturas encontravam-se escava-
das, em parte, no substrato rochoso, não 
possuindo a sua maioria qualquer proteção, 
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exceto quatro, cujas coberturas variavam 
entre a utilização de tijoleira, imbrices, pedras 
de dimensões variadas, em arenito, cobrindo 
unicamente a zona do crânio e parte das 
vértebras, bem como lajes de calcário. Existia 
uma única tampa de lioz, com manchas aver-
melhadas, serrada com arame, bordos afeiçoa-
dos em bisel, que se encontrava fragmentada 
e media de comprimento 170 cm, de largura 
máxima 54 cm e de espessura 2-3 cm (FiG. 10).

Das 13 sepulturas escavadas, três encontra-
vam-se vazias. Pela sua dimensão é provável que 
pertencessem a indivíduos imaturos.  As restan-
tes eram sepulturas individuais, sem reutiliza-
ção, uma de um indivíduo imaturo (dimensão 
relativa) e nove de maturos (pelas epífises e 
dimensões relativas). Em termos sexuais, os 
nove indivíduos maturos distribuem-se por 
cinco  femininos, dois masculinos e dois de sexo 
indeterminado. Em termos de estatura, obtive-
ram-se as médias: 154,10 cm para as mulhe-
res e 157,16 cm para os homens. À exceção do 
enterramento imaturo (FiG. 2), todos eles se 
encontravam sensivelmente com uma orienta-
ção norte-sul, possuindo, os restantes, espólio 
associado. Na maioria das inumações obser-
vou-se que as oferendas passavam pela colo-
cação, junto à tíbia esquerda, de um potinho, 
uma tigela e uma lucerna, exceto a sepultura 3, 
com um anel, e a sepultura 5, que possuía igual-
mente uma lucerna, mas junto à cabeça. É de 
destacar o enterramento 12, cujo espólio que 
acompanhou o defunto se verificou ser o mais 
“rico”: junto à tíbia esquerda foram deposita-
dos dois potinhos, uma tigela e uma lucerna; 
ao lado da mão esquerda que se encontrava 
semi-fechada, um pico de ferro; junto ao braço 
direito colocaram 3 lucernas e, a este da cabeça, 
surgiu, a uma cota superior, um fundo de taça 
de vidro transparente, de pé anelar. O facto 
desta taça se encontrar depositada a uma cota 
superior à do restante espólio e já fragmentada, 
sem outros vestígios de quebra, leva-nos a colo-
car a hipótese de estarmos perante uma deposi-
ção secundária. No entanto, importa referir que 

a deposição de espólio profundamente utilizado 
e até mesmo fragmentado era uma prática já 
anteriormente documentada, com paralelos na 
necrópole da villa romana de Freiria (Cascais). 
Efetivamente, para além desta taça de vidro, foi 
exumada uma tigela, depositada junto do enter-
ramento 8, apresentando claros indícios de utili-
zação, com bordo já fragmentado. A tradição de 
se colocarem taças votivas, junto aos pés dos 
defuntos, observou-se na sepultura 28 da necró-
pole de Miroiços, Manique, durante o século V 
ou VI (Cardoso, 2018b, p. 188, Fig. 3, n.o 6 e Fig. 
13, n.o 3) e numa das sepulturas da necrópole 
oriental de Casais Velhos, em período visigótico 
(Figueiredo e Paço, 1949, p. 5).

Importa ainda salientar que, junto ao enter-
ramento da sepultura 6, a sul dos pés, foi 
recuperado um prego em ferro, colocado obli-
quamente e inclinado para oeste. A função 
deste prego é-nos desconhecida, mas esta-
ria possivelmente relacionada com algum 
artefacto em madeira, depositado junto do 
inumado. Também associados ao enterra-
mento da sepultura 5, surgiram quatro pregos 
a enquadrar parte dos pés e uma lucerna que se 
encontrava depositada junto a estes. Tal como 
no caso anterior, o aparecimento destes pregos 
estaria possivelmente associado a algum espó-
lio em madeira, entretanto desaparecido. A 
existência de pregos e ferragens em metal em 
sepulturas está relacionada com caixões em 
madeira, associados a ataúdes, aparecendo 
junto dos cantos da sepultura, o que não acon-
tece nos enterramentos 5 e 6, não nos pare-
cendo que também fizessem parte de padiolas.

Tipos de enterramentos 
encontrados

Como já mencionado, escavaram-se na tota-
lidade 13 sepulturas. A sepultura 14 não foi 
escavada, apenas registada, ficando coberta 
por geotêxtil e areia, visto se encontrar fora da 
área de afetação da obra.
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FIG. 1
Planta da Necrópole (Desenho de Raquel Santos).
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É de salientar o facto de, em alguns locais 
circundantes às sepulturas, se ter verificado a 
presença de relevos negativos lineares, seme-
lhantes a marcas de passagem de arados, o 
que justificaria as lajes não se encontrarem na 
posição convencional.

Todos os sepultamentos foram realiza-
dos em estruturas do tipo covacho, abertos 
no estrato geológico local, que nalguns pon-
tos correspondia a arenitos, enquanto outros 
se localizavam em subsolo argiloso, sendo que, 
na grande maioria, apresentavam um formato 
irregular. Os dois enterramentos n.os 1 e 2 pos-
suíam uma forma retangular, enquanto os n.os 
5, 8 e 9 apresentavam uma forma sub-retan-
gular e encontravam-se quase na totalidade 
orientados a norte-sul. Com semelhantes carac-
terísticas, temos raros exemplos nas necrópo-
les desta época no concelho de Cascais: uma 
sepultura em Freiria (Cardoso, 2018a, p. 161, n.o 
98.14), duas nas Meroeiras (Oliveira, 1888/92, 
p. 91), duas na necrópole de Miroiços de Mani-
que (Cardoso, 2018b, p. 196) e uma em Talaíde 
(Cardoso e Cardoso, 1995, Fig. 3).

A sepultura 1 era a única orientada a oeste-
-este, sendo também a única que apresentava 
esteios de proteção e tampa de pedra calcária 
rústica. Esta orientação, distinta das demais, 
bem como a sua localização, sensivelmente 
mais para norte do que os outros enterramen-
tos, e associada ao facto de ser igualmente a 
única a apresentar-se estruturada com lajes de 
calcário colocadas na vertical, conduz-nos à 
hipótese de constituir um enterramento mais 
tardio, não contemporâneo dos restantes, pos-
sivelmente já de influência cristã.

No lado sul da necrópole foram identifica-
dos restos da sepultura 13 que se encontrava 
coberta por uma tampa de lioz róseo, cor-
tado com serra (FiG. 10). Diga-se que, até ao 
momento, é a única sepultura que conhece-
mos de época romana, com uma pedra tumu-
lar deste tipo, no concelho de Cascais.

Três sepulturas sob forma de covachos, 
n.os 7, 10 e 11, não tinham quaisquer vestí-

gios esqueléticos no seu interior, no entanto, 
encontravam-se inseridas entre enterramen-
tos e apresentavam a forma ovalada. Consta-
tou-se ainda que a sepultura 11 estava coberta 
por várias tijoleiras a servirem de tampa. Pelas 
dimensões do covacho, podia ter sido utili-
zado como túmulo de uma criança de tenra 
idade ou de um cenotáfio.

As sepulturas 4 e 13 apresentavam marcas 
bem visíveis de perturbações pós-deposicionais.

Antropologia Funerária

Verificou-se que todas as sepulturas com 
restos humanos apresentavam uma única 
deposição, sem qualquer redução associada.
Daqui resultou que, de cada uma, foi exumado 
um só indivíduo em conexão anatómica, 
com o esqueleto pós-craniano deposto em 
decúbito dorsal, à exceção dos enterramen-
tos n.os 3 e 5. O esqueleto do enterramento  
n.o 3 apresentava-se em decúbito lateral 
direito, enquanto o da sepultura 5 tinha a 
porção superior do tronco em decúbito ventral 
e a restante porção em decúbito lateral.

Relativamente à posição do crânio, verifi-
cou-se também que, na maior parte dos casos, 
este se encontrava de frente, em posição verti-
cal. O da sepultura 7, descaído para a direita, 
coloca-nos a hipótese de ter sido colocado 
também na vertical, encostado à telha que 
se encontrava sob o pescoço, possivelmente 
alterando a sua posição durante o processo de 
decomposição ou fenómenos decorrentes de 
movimentação do solo. 

No que diz respeito à posição dos membros 
superiores, para além dos enterramentos n.os 
3, 8 e 9, que apresentavam a mão direita sobre 
o peito, a mão esquerda no ventre e os braços 
semi-fletidos, respetivamente, todas as restan-
tes inumações evidenciavam os braços esten-
didos. Ainda no que respeita aos membros 
superiores, é de referir que a mão esquerda do 
enterramento n.o 12 se encontrava semicer-
rada, levando a colocar a hipótese de estar a 
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zado como túmulo de uma criança de tenra 
idade ou de um cenotáfio.

As sepulturas 4 e 13 apresentavam marcas 
bem visíveis de perturbações pós-deposicionais.

Antropologia Funerária

Verificou-se que todas as sepulturas com 
restos humanos apresentavam uma única 
deposição, sem qualquer redução associada.
Daqui resultou que, de cada uma, foi exumado 
um só indivíduo em conexão anatómica, 
com o esqueleto pós-craniano deposto em 
decúbito dorsal, à exceção dos enterramen-
tos n.os 3 e 5. O esqueleto do enterramento  
n.o 3 apresentava-se em decúbito lateral 
direito, enquanto o da sepultura 5 tinha a 
porção superior do tronco em decúbito ventral 
e a restante porção em decúbito lateral.

Relativamente à posição do crânio, verifi-
cou-se também que, na maior parte dos casos, 
este se encontrava de frente, em posição verti-
cal. O da sepultura 7, descaído para a direita, 
coloca-nos a hipótese de ter sido colocado 
também na vertical, encostado à telha que 
se encontrava sob o pescoço, possivelmente 
alterando a sua posição durante o processo de 
decomposição ou fenómenos decorrentes de 
movimentação do solo. 

No que diz respeito à posição dos membros 
superiores, para além dos enterramentos n.os 
3, 8 e 9, que apresentavam a mão direita sobre 
o peito, a mão esquerda no ventre e os braços 
semi-fletidos, respetivamente, todas as restan-
tes inumações evidenciavam os braços esten-
didos. Ainda no que respeita aos membros 
superiores, é de referir que a mão esquerda do 
enterramento n.o 12 se encontrava semicer-
rada, levando a colocar a hipótese de estar a 
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segurar o cabo do pico. No esqueleto da sepul-
tura 7 estava na posição vertical, ou seja com 
todos os metacarpos encostados ao limite 
esquerdo da sepultura. Este facto pressupõe a 
inexistência de caixão, sendo necessário que 
a terra estivesse a envolver a mão durante o 
processo de decomposição, não a deixando 
descair. Em relação aos membros inferiores, 
o padrão geral foi de se encontrarem estendi-
dos, sendo que, no enterramento n.o 9, estes 
também se encontravam sobrepostos, tal 
como se verificou na inumação n.o 5, pressu-
pondo terem sido inumados numa mortalha. 
A única exceção diz respeito ao esqueleto da 
sepultura 3, em que as pernas se encontravam 
semi-fletidas para o lado direito.

Ainda que a observação da dentição não tenha 
sido feito de uma forma exaustiva em campo, 
foi possível constatar um desgaste acentuado 

nas três mandíbulas observáveis (sepulturas 6, 
8 e 9) com perda relevante da altura da coroa. 
Nestas três mandíbulas há ainda a destacar as 
reabsorções alveolares completas que se fazem 
sentir em quase todos os molares.

Relativamente às patologias encontradas 
no esqueleto pós-craniano, há a referir um 
caso de patologia infeciosa no fémur direito 
do enterramento 13.

No que respeita às patologias degenera-
tivas foram observados alguns casos não 
articulares (espigas laminares) e articula-
res como é o caso do enterramento n.o 8, que 
apresenta alguns indícios de artrose ao nível 
cervico-torácico, e do enterramento n.o 9, nos 
segmentos torácico e lombar. No esqueleto da 
sepultura 6, registou-se ainda, ao nível cervi-
cal, anquilose dos arcos neurais entre a 2.a e a 
3.a e entre a 4.a e a 5.a vértebras.

Inventário das sepulturas

Sepultura 1

Orientada oeste-este. Dimensões: 
comprimento 0,9 m; largura máxima 
interna 0,5 m; cota 94,04 m (fig. 2).
Do tipo caixa, estruturada com esteios  
de calcário, colocados na vertical, dois  
no lado norte, dois a sul, um na cabeceira  
e outro na horizontalidade, a nascente, coberta  
por três lajes de calcário e pequenas pedras.
No seu interior foi encontrado um esqueleto 
depositado em decúbito dorsal. Tratava-se  
do enterramento de uma criança, encontrando-se 
bastante degradado, resumindo-se a parte  
do crânio e a quatro ossos longos.  
A deterioração deste enterramento deve-se 
às condições tafonómicas e ao facto de 
estarmos perante ossos de um infantil, por 
conseguinte mais frágeis do que os de um 
adulto. Para além dos restos osteológicos não 
foi detetado qualquer espólio associado.

FIG.2
Sepultura 1 (Desenho de Raquel Santos).
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Sepultura 2

Orientada norte-sul. Dimensões: compri-
mento 1,58 m; largura máxima 
0,48 m; cota 93,44 m (fig. 3).
Do tipo covacho, aberta no substrato de arenito, 
encontrava-se coberta por sete imbrices, 
fragmentados, colocados perpendicularmente 
ao covacho de forma a cobrir a sepultura. 
No seu interior encontrou-se um esqueleto 
maturo feminino, em conexão anatómica, na 
posição de decúbito dorsal, voltado a sul.
Sobre a tíbia esquerda foi colocada uma lucerna 
com vestígios de uso e um pote, sob o qual foram 
recolhidas três moedas, ligeiramente mais a SE 
foi exumado outro pote de menores dimensões.
Artefactos: Três moedas, sendo duas 
possivelmente do imperador Constantino II, outra 
em mau estado, mas integrável no século IV d.C., 
um púcaro, uma lucerna, uma púcara levantada 
à mão e um fragmento de arame de ferro para 
enrolar a torcida de um pavio de lucerna.

Sepultura 3

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
1,75 m; largura máxima 0,7 m (fig. 4).
Do tipo covacho, foi aberta parcialmente a norte 
no afloramento rochoso, enquanto a restante 
sepultura foi escavada na terra argilosa que cobria 
o substrato. Não revelou qualquer cobertura, 
encontrando-se o seu interior preenchido por 
terra castanha escura, esverdeada, argilosa. 
A sua escavação revelou um enterramento 
em conexão anatómica de esqueleto maturo 
feminino, em decúbito lateral, descaída 
ventralmente. Apresentava um anel em liga de 
cobre, recolhido no 4.o metacarpo esquerdo.
Artefactos: Um anel em fio de liga de cobre. 
Dimensões: diâmetro interior 16 mm; espessura 
1 mm. Estado de conservação: fraturado.

Sepultura 4

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
máximo 0,65 m; largura máxima 0,6 m.
Do tipo covacho, foi aberta em parte nas margas, 
cujas características são idênticas ao enchimento 
que cobria o enterramento que, aliado ao elevado 
grau de destruição apresentado, não permitiu 
detetar a sua interface. No entanto, junto aos 

FIG. 4
Sepultura 3 (Desenho de Raquel Santos).

FIG. 3
Sepultura 2 (Desenho de Raquel Santos).
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FIG. 4
Sepultura 3 (Desenho de Raquel Santos).

FIG. 3
Sepultura 2 (Desenho de Raquel Santos).
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membros superiores do enterramento, foi 
encontrado um ligeiro esboço escavado na rocha, 
do que parece ser a sua sepultura. A escavação 
revelou um enterramento extremamente destruído, 
resumindo-se a escassos ossos pertencentes aos 
membros superiores e uma parte do coxal, de 
um esqueleto posicionado em decúbito dorsal. A 
destruição deste enterramento estará associada à 
prática agrícola, uma vez que foi possível observar 
naquela área diversas marcas de arado sobre o 
substrato rochoso. Devido ao elevado estado de 
degradação osteológica, não foi possível aferir 
o sexo do indivíduo. Foi ainda recolhido, junto 
ao braço esquerdo, fragmentos de um púcaro.
Artefactos: Um púcaro.

Sepultura 5

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
1,7 m; largura máxima 0,48 m (fig. 5).
Do tipo covacho, foi escavada no substrato 
rochoso, não revelando qualquer cobertura, 
encontrando-se o seu interior preenchido por 
terra castanha escura, esverdeada, argilosa 
e pedra em arenito. A sua escavação revelou 
um esqueleto maturo feminino, em conexão 
anatómica, em decúbito dorsal. No lado esquerdo 
do crânio foi colocada uma lucerna e outra 
junto aos pés, enquadrada por quatro pregos.
Artefactos: Duas lucernas e quatro pregos de ferro.

Sepultura 6

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
1,6 m; largura máxima 0,55 m (fig. 6).
Do tipo covacho, foi aberto no substrato 
rochoso à exceção do seu limite sul, que terá 
sido escavado na terra argilosa que tapava o 
substrato. Não revelou qualquer cobertura, 
encontrando-se o seu interior preenchido por 
terra castanha escura, esverdeada, argilosa. A 
escavação revelou um esqueleto maturo feminino, 
em conexão anatómica e em decúbito dorsal.
Sob o crânio do indivíduo encontrava-se um 
imbrex. Durante o seu levantamento foi possível 
observar alterações ao nível das vértebras do 
pescoço, o que certamente lhe teria limitado os 
movimentos. Deste modo, a telha teria permitido 
o apoio da cabeça aquando da sua inumação.
Artefactos: Uma moeda de liga de cobre do 
imperador Galieno, uma taça, dois púcaros, 
três alfinetes de osso e um prego de ferro.

FIG. 5
Sepultura 5 (Desenho de Raquel Santos).

FIG. 6
Sepultura 6 (Desenho de Raquel Santos).



90

Sepultura 7

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
0,8 m; largura máxima 0,24 m.
Do tipo covacho, foi escavada no substrato 
argiloso, sem qualquer cobertura, 
encontrando-se o seu interior preenchido de 
terra castanha escura, esverdeada, argilosa. 
Tratava-se certamente de uma sepultura 
de criança que não revelou qualquer 
espólio, quer osteológico, quer material.

Sepultura 8

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
1,9 m; largura máxima 0,65 m (fig. 7).
Do tipo covacho, foi escavada no substrato 
rochoso, não apresentando qualquer 
cobertura, encontrando-se o seu interior 
preenchido de terra castanha escura, 
esverdeada, argilosa. A sua escavação revelou 
um esqueleto maturo em conexão anatómica, 
do sexo feminino, em decúbito dorsal.
Artefactos: Uma moeda de liga de cobre do 
imperador Severo Alexandre, um púcaro, uma 
lucerna, uma taça e um arame de ferro para 
enrolar a torcida de um pavio de lucerna.

Sepultura 9

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 
1,85 m; largura máxima 0,65 m (fig. 8).
Do tipo covacho, foi escavada no limite norte no 
afloramento rochoso, tendo o limite sul sido aberto 
na terra argilosa que cobria o substrato rochoso.
Não revelou qualquer cobertura, encontrando-se 
o seu interior preenchido de terra castanha 
escura, esverdeada, argilosa. A sua escavação 
revelou um enterramento em conexão anatómica, 
em decúbito dorsal. Tratava-se de um maturo 
do sexo masculino que terá sido envolto 
numa mortalha. Junto à tíbia esquerda foram 
depositadas uma taça e um púcaro. Sob a taça 
foi exumada uma moeda de Cornélia Salonina.
Artefactos: Uma taça e um púcaro.

Sepultura 10

Orientada norte-sul. Dimensões: 
comprimento 0,65 m; largura máxima 0,32 m.

FIG. 7
Sepultura 8 (Desenho de Raquel Santos).

FIG. 8
Sepultura 9 (Desenho de Raquel Santos).
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FIG. 7
Sepultura 8 (Desenho de Raquel Santos).

FIG. 8
Sepultura 9 (Desenho de Raquel Santos).
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Do tipo covacho, foi escavada no substrato 
rochoso, não revelando qualquer cobertura, 
encontrando-se o seu interior preenchido de 
terra castanha escura, esverdeada, argilosa. 
Tratava-se possivelmente de uma sepultura 
de criança, cuja escavação não revelou 
quer espólio osteológico, quer material.

Sepultura 11

Orientada norte-sul. Dimensões: comprimento 0,8 m; 
largura máxima 0,4 m; à uma cota de 93,82 m.

Do tipo covacho, foi escavada no substrato 
geológico e encontrava-se coberta por tijoleiras 
na horizontalidade, apresentando-se estas 
fragmentadas devido à pressão provocada 
pelas terras. O seu interior, colmatado por 
terra castanha escura, esverdeada, argilosa, 
não revelou qualquer espólio, quer osteológico, 
quer material. Tratava-se ou de uma 
sepultura de criança, ou de um cenotáfio.

Artefactos: conjunto de 6 tijoleiras de 
forma retangular, fragmentadas, possuindo 
a sua maioria 36 cm x 24 cm.

Sepultura 12

Orientada norte-sul. Dimensões: 
comprimento 1,95 m; largura máxima 
0,85 m; à cota de 92 m (fig. 9).
Do tipo covacho, foi escavada na terra castanha 
esverdeada, argilosa e no substrato rochoso 
(arenito). Na zona correspondente à cabeceira 
surgiram seis pedras de arenito de formas variadas, 
colocadas em cunha, que terão funcionado como 

FIG. 9
Sepultura 12 (Desenho de Raquel Santos).

FIG. 10
Sepultura 13. Tampa tumular de lioz rosa  
(Fotografia de Guilherme Cardoso).
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cobertura. Estas cobriam o enterramento na parte 
correspondente à cabeça e tronco, encontrando-se 
uma das pedras diretamente em cima do crânio.
Enterramento em decúbito dorsal. Tratava-se 
de um maturo do sexo masculino, apresentando 
espólio associado. Junto ao braço direito 
foram colocadas três lucernas sem vestígios de 
utilização, a nascente da mão esquerda surgiu 
um pico em ferro, junto à tíbia esquerda uma 
taça, dois potes e uma lucerna com vestígios 
de utilização. A este da cabeça, a uma cota 
superior, foi registado um fundo de uma 
taça de vidro, de pé anelar, possivelmente 
correspondendo a uma deposição secundária.
Artefactos: um fundo de uma taça de vidro de pé 
anelar, quatro lucernas, dois púcaros, uma taça, 
um pico em ferro e um arame também de ferro 
para enrolar a torcida de um pavio de lucerna.

Sepultura 13

Orientada norte-sul. Dimensões: 
comprimento máximo conservado 0,85 m; 
largura máxima 0,45 m; à cota de 92 m.
Do tipo covacho, foi escavada no substrato 
margoso, encontrando-se bastante destruída, 
sendo apenas detetado o seu limite poente. A sua 
destruição deveu-se a revolvimentos profundos 
que terão ocorrido naquela área, possivelmente 
aquando da construção do muro de divisória 

de propriedade, existente a sul da sepultura. No 
momento da abertura da vala de diagnóstico 
que permitiu identificar o enterramento, foi 
recolhida uma placa de lioz rosa, fragmentada, 
que teria sido utilizada como tampa de sepultura.
No seu interior encontrava-se um indivíduo 
maturo de sexo indeterminado, dado 
só estar presente parte das pernas.
Junto ao fémur esquerdo encontrou-se um 
púcaro e junto ao direito uma taça.
Artefactos: tampo de lioz com manchas 
avermelhadas, cortado com serra e bordo 
afeiçoado em bisel. Comprimento 170 cm; 
largura máxima 54 cm; espessura 
2-3 cm. Um púcaro e uma taça.

O espólio funerário

Moedas

Associadas aos enterramentos foram reco-
lhidas seis moedas que possibilitam dar um 
terminus a quo.

FIG. 11
Moedas: 1, sep. 8; 2, sep. 6; 3, sep. 9; 4 a 6, sep. 2 
(Fotografias e composição de Guilherme Cardoso).
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Moedas: 1, sep. 8; 2, sep. 6; 3, sep. 9; 4 a 6, sep. 2 
(Fotografias e composição de Guilherme Cardoso).
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Sobre o externo do esqueleto da sepul-
tura 8 foi recolhida uma moeda (FiG. 11.1), de 
Severo Alexandre, datável entre 221-235 d.C.

No interior da sepultura 6 é proveniente 
uma moeda (FiG. 11.2) do Imperador Galieno 
253-268 d.C. 

Na sepultura 9 foi recolhida uma moeda 
(FiG. 11.3) de Cornélia Salonina, esposa de 
Galieno.

Sobre a tíbia do esqueleto da sepultura 2 
foram recolhidas três moedas, sendo duas 
(FiG. 11.4 e 11.5) possivelmente do imperador 
Constantino II, 337-361 d.C., a outra moeda 
(FiG. 11.6) encontrava-se em mau estado, mas 
integrável no século IV d.C.

Inventário

1 (fig. 11.1; Sep. 8). Dupôndios, Severo 
Alexandre, oficina indeterminada, 221-235.

 Anverso: IMP AL[exa]NDER PIVS AVG. 
Cabeça com coroa de louros virada à direita.

 Reverso: [prov]IDEN[tia av]G [s.]C. 
Providência de pé segurando ceptro.

 Medidas: Ø: 28 mm. Peso: 10.6 gr.

2 (fig. 11.2; Sep. 6). Antoniniano, Galieno, 
oficina indeterminada, 253-268.

 Anverso: [gallien]VS AVG. 
Cabeça raiada virada à direita.

 Reverso: [com]S [a]UG, corsa ou gazela 
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 Reverso: fruste, vota.
 Medidas: Ø: 14 mm. Peso: 0,5 gr.
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Anel

Na sepultura três recolheu-se, no 4.º metacarpo 
esquerdo, um anel em fio de secção retangu-
lar, de liga de cobre, fragmentado, facto que 
nos impossibilita saber qual a sua forma exata. 
Possivelmente seria aberto, com duas pontas 
justapostas, forma que Hélène Guiraud consi-
dera do tipo 6a ou 7b, datando ambos de uma 
cronologia ampla, desde o século I ao século IV 
d.C. (Guiraud, 1989, p. 193 e 195).

Inventário

1 (fig. 12.1; Sep. 3). 
 Medidas: Ø: 18 mm; espessura 1 mm.

FIG. 12
Anel: 1, sep. 3 (Desenho de Luísa Batalha).
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Lucernas

Foram recolhidas oito lucernas no inte-
rior das sepulturas. Produzidas a molde, de 
fraca qualidade, com ou sem evidências de 
utilização.

Verifica-se que foram produzidas regional-
mente, devido às características das argilas 
que apresentam desengordurantes de quartzo 
leitoso, fumado e róseo, moscovite, óxido de 
ferro vermelho e por vezes calcário. Pasta de 
cores maioritariamente rosadas (Munsel 5YR 
7/6), pontualmente bege (Munsel 10YR 7/4), 
laranja (Munsel 7.5YR 6/6), vermelha (Munsel 
5YR 5/8), pouco duras, de grão fino a médio e 
foliáceas.

A qualidade das lucernas evidencia um 
espaço ocupado por uma população rural, de 
parcos rendimentos, mas que mantinha os 
ancestrais rituais funerários.

Inventário

1 (fig. 13.1; Sep. 5). Lucerna tipo Deneauve 
VIIIC, Dressel/ Lamboglia 28A, asa Ponsich 7. 
Corpo circular com bico redondo e vestígios 
de utilização. A orla apresenta decoração 
em alto-relevo com cachos de uvas que 
sobrepõem a bordadura, constituída por 
ranhuras concêntricas. O disco, largo 
e côncavo, é ornamentado com a deusa 
Fortuna, sentada num banco, segurando na 
mão direita um leme ou remo e na esquerda 
uma cornucópia. O orifício de alimentação, 
colocado lateralmente, corta parte da 
ornamentação do disco. Século II/III.

 Medidas: comprimento 122 mm; 
largura 90 mm; altura 32 mm.

2 (fig. 13.2; Sep. 5). Lucerna tipo Deneauve 
VIIIB, Dressel/ Lamboglia 30A, asa 
Ponsich 7. Orla perolada com 5 fiadas, 
separadas por elemento decorativo não 
identificado. Disco decorado com orifício 
de alimentação à esquerda. Século II/III.

 Medidas: comprimento 125 mm; 
largura 86 mm; altura 41 mm.

3 (fig. 13.3; Sep. 8). Lucerna tipo Deneauve 
XIB, Dressel/ Lamboglia 30A, asa Ponsich 
7/8. Contudo, não é possível perceber com 
exatidão o tipo de bico da lucerna. Século III.

 Medidas: comprimento 74 mm; 
largura 44 mm; altura 26 mm.

4 (fig. 13.4; Sep. 12). Lucerna tipo Deneauve 
XIB, Dressel/ Lamboglia 30B, asa Ponsich 
7/8. A orla encontra-se muito desgastada, 
possivelmente ostentava decoração perolada. 
Trata-se de uma produção de muito má 
qualidade. Através das moedas encontradas 
na sepultura, atribuímos a sua datação 
posterior à segunda metade do século IV.

 Medidas: comprimento 103 mm; 
largura 78 mm; altura 31 mm.

5 (fig. 13.5; Sep. 12). Lucerna tipo Deneauve 
XIB, Dressel/ Lamboglia 30B, asa Ponsich 
8. Trata-se de uma produção de muito 
má qualidade, possivelmente regional. 
Segunda metade do século IV.

 Medidas: comprimento 90 mm; 
largura 62 mm; altura 35 mm.

6 (fig. 13.6; Sep. 12). Lucerna tipo Deneauve 
VIIIB, Dressel/ Lamboglia 30A, asa 
Ponsich 7/8. A orla encontra-se decorada 
com cachos de uvas, no disco é possível 
observar a existência de altos-relevos, 
possivelmente um motivo decorativo não 
identificável. Orifício de alimentação 
descentrado. Segunda metade do século IV.

 Medidas: comprimento 107 mm; 
largura 74 mm; altura 30 mm.

7 (fig. 13.7; Sep. 12). Lucerna tipo 
Deneauve XIB, Dressel/ Lamboglia 30B, 
asa Ponsich 7/8. Lucerna de pequenas 
dimensões com sinais de utilização, 
possivelmente trata-se de um exemplar 
votivo. Segunda metade do século IV.

 Medidas: comprimento 90 mm; 
largura 61 mm; altura 31 mm.

8 (fig. 13.8; Sep. 2). Lucerna tipo 
Dressel/ Lamboglia 30B, asa Ponsich 
7. A orla apresenta decoração 
perolada com traços perpendiculares. 
Segunda metade do século IV.

 Medidas: comprimento 99 mm; 
largura 74 mm; altura 36 mm.
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Púcaros

Os nove púcaros associados aos enterramen-
tos confirmam a tradição do seu uso em sepul-
turas na região do concelho de Cascais, como 
no caso da necrópole de Freiria, datada do 
Alto-Império (Cardoso, 2018a, p. 172), sepul-
tura de cremação de Miroiços de Manique, 
datada do século I a inícios do III (Cardoso, 
2018b, p. 191) e nas sepulturas de Vilares e 

Murches (Encarnação, 2001, n.º 39). Verifi-
ca-se uma evolução, em relação aos púcaros 
identificados nos referidos arqueossítios e os 
do Alto do Cidreira. Aqui, os púcaros apresen-
tam lábio em voluta, mais afilados durante o 
século III, e no caso do século IV mais espessa-
dos, enquanto os exemplares correspondentes 
ao período do Alto Império em Freiria, Miroi-
ços de Manique e Vilares, apresentam lábio 
em fita, idêntico a outro exemplar recolhido 

FIG. 13
Lucernas: 1 e 2, sep. 5; 3, sep. 8; 4 a 7, sep. 12; 8, sep. 2 (Desenhos de Luísa Batalha).
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Lucernas: 1 e 2, sep. 5; 3, sep. 8; 4 a 7, sep. 12; 8, sep. 2 (Desenhos de Luísa Batalha).
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na escavação da pars urbana da villa do Alto 
do Cidreira, que Jeannette Nolen colocou no 
século I d.C. (1988, p. 111).

Inventário

1 (fig. 14.1; Sep. 2). Púcaro. Pasta 
com ENP: quartzo fumado e leitoso, 
moscovite e óxido de ferro vermelho. 
De cor rosada (Munsell 10R 7/8).

 Medidas: Ø Boca: 87 mm; Ø 
pé: 55 mm; alt.: 125 mm.

2  (fig. 14.2; Sep. 4). Púcaro. Pasta friável 
e foliácea. Com ENP: quartzo fumado, 
moscovite, óxido de ferro vermelho e 
calcário. De cor laranja (Munsell 5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 90 mm; Ø 
pé: 48 mm; alt.: 116 mm.

3 (fig. 14.3; Sep. 6). Púcaro. Pasta foliácea de 
grão médio. Com ENP: quartzo fumado e 
leitoso, óxido de ferro vermelho e moscovite. 
De cor alaranjada (Munsell 5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 65 mm; Ø 
pé: 37 mm; alt.: 102 mm.

4 (fig. 14.4; Sep. 6). Púcaro. Pasta friável 
e foliácea. Com ENP: quartzo fumado e 
leitoso, óxido de ferro vermelho e moscovite. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 90 mm; Ø 
pé: 46 mm; alt.: 92 mm.

5 (fig. 14.5; Sep. 8). Púcaro. Pasta de dureza 
média e foliácea. Com ENP: quartzo fumado, 
hialino e leitoso, moscovite e máficos. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 90 mm;  
Ø pé: 46 mm; alt.: 97 mm.

6 (fig. 14.6; Sep. 9). Púcaro. Pasta friável 
e foliácea. Com ENP: quartzo fumado e 
leitoso, moscovite e óxido de ferro vermelho. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 90 mm;  
Ø pé: 45 mm; alt.: 90 mm.

7 (fig. 14.7; Sep. 12). Púcaro. Pasta de dureza 
média e foliácea. Com ENP: quartzo fumado, 
óxido vermelho, moscovite e calcário. 
De cor laranja (Munsell 2.5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 76 mm;  
Ø pé: 36 mm; alt.: 98 mm.

8 (fig. 14.8; Sep. 12). Púcaro. Pasta de dureza 
média e foliácea. Com ENP: quartzo fumado, 
leitoso, óxido vermelho e moscovite. De 
cor vermelha clara (Munsell 5YR 6/6).

 Medidas: Ø Boca: 80 mm;  
Ø pé: 35 mm; alt.: 98 mm.

9 (fig. 14.9; Sep. 13). Pasta com ENP: 
quartzo fumado e leitoso, e moscovite. 
De cor vermelha (Munsell 5YR 5/8). 

 Medidas: Ø Boca: 82mm;  
Ø pé: 40 mm; alt.: 104 mm.

FIG. 14
Púcaros: 1, sep. 2; 2, sep. 4; 3 e 4, sep. 6; 5, sep. 8;  
6, sep. 9; 7 e 8, sep. 12; 9, sep.13  
(Desenhos de Luísa Batalha).
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Púcara

Com idênticas características formais aos 
púcaros, mas de maior dimensão, foi recolhida 
na sepultura 2, sobre as tíbias, uma púcara 
de fabrico manual, certamente de produção 
local, dos finais do século IV inícios do V. De 
salientar que, até ao momento, para o período 
romano, não se havia verificado a existência 
de cerâmicas de fabrico manual de cronologia 
tão recuada na região de Cascais.

Inventário

1 (fig. 15.1; Sep. 2). Púcara modelada à mão. 
Pasta macia, foliácea e grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado e leitoso,  
óxido de ferro vermelho e moscovite.  
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 125 mm;  
Ø pé: 90 mm; alt.: 130 mm.

Taças/ tigelas

As taças/ tigelas recolhidas na necrópole do 
Alto do Cidreira encontravam-se colocadas 
junto aos pés dos defuntos.

Na sepultura 9 foi recolhida uma taça 
carenada, ao lado da tíbia esquerda (FiG. 
16.1), encontrada associada a uma moeda de 
Cornélia Salonina, pelo que a mesma se pode 
datar da segunda metade do século III d.C., 
conferindo com a datação do tipo 1.3.2.2, 
da Quinta do Rouxinol, datada da segunda 
metade do século III à primeira metade do 
século IV (Santos, Raposo e Quaresma, 2015, 
p. 135). Também na sepultura 13 se recolheu 
uma taça do mesmo tipo (FiG. 16.2).

Uma outra taça, de carena baixa, mas mais 
aberta, foi recolhida na sepultura 6 (FiG. 16.3), 
onde foi igualmente recolhido um Nummus, 
de Galieno, elemento que datou a sepultura 
da segunda metade do século III.

FIG. 15
Púcara: 1, sep. 2 (Desenho de Luísa Batalha).
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De carena baixa, uma taça foi recolhida 
na sepultura 12 (FiG. 16.4), conjuntamente a 
quatro lucernas que datámos do século IV.

Uma tigela de aba e pé anelar foi deposi-
tada na parte sul do enterramento 8, apre-
sentando claros indícios de utilização e bordo 
fragmentado (FiG. 16.5). Na olaria romana da 
Quinta do Rouxinol foram fabricadas peças 
semelhantes, classificadas como tipo 1.3.4.9, 
datadas da segunda metade do século IV, ao 
segundo quartel do século V (Santos, Raposo 
e Quaresma, 2015, p. 135).

Inventário

1 (fig. 16.1; Sep. 9). Taça carenada.  
Pasta macia, foliácea de grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado, leitoso, róseo, 
óxido de ferro vermelho e moscovite.  
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 175 mm;  
Ø pé: 80 mm; alt.: 97 mm.

2 (fig. 16.2; Sep. 13). Taça de carena baixa.  
Pasta macia, foliácea de grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado, leitoso,  
óxido vermelho e moscovite.  
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 230 mm; alt.: 87 mm.

3 (fig. 16.3; Sep. 6). Taça de carena baixa 
pouco evidenciada. Pasta friável, foliácea 
de grão médio. Com ENP: quartzo fumado, 
leitoso, óxido de ferro vermelho e moscovite. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 210 mm;  
Ø pé: 85 mm; alt.: 87 mm.

4 (fig. 16.4; Sep. 12). Taça de carena baixa.  
Pasta macia, foliácea de grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado, leitoso, óxido 
de ferro vermelho, moscovite e calcário. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 160 mm;  
Ø pé: 67 mm; alt.: 78 mm.

5 (fig. 16.5; Sep. 8). Taça de aba e pé anelar. 
Pasta macia, foliácea de grão médio. 

Com ENP: quartzo fumado, leitoso, 
óxido de ferro vermelho e moscovite. 
De cor vermelha (Munsell 5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 200 mm;  
Ø pé: 67 mm; alt.: 64 mm.

Vidro

A este da cabeça do esqueleto da sepultura 12, 
a uma cota superior, foi exumado um fundo 
de uma taça de vidro, possivelmente em depo-
sição secundária. 

De vidro incolor, pertencia à base de uma 
taça, internamente concava, de pé anelar, 
troncocónico, com pé de apoio perlado, de 
cronologia indefinida.

FIG. 16
Taças/ tigelas: 1, sep. 9; 2, sep. 13; 3, sep. 6; 4, sep. 12; 5, sep. 8 
(Desenhos de Luísa Batalha).

FIG. 17
Taça de vidro: 1, sep. 12 (Desenho de Luísa Batalha).
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Inventário

1 (fig. 17.1; Sep. 12). Fragmento 
de pé de taça de vidro.

 Medidas: Ø Pé: 65 mm; alt.: 24 mm.

Osso

Do lado direito do esqueleto da sepultura 6, 
ao nível do tórax, foram recolhidos três alfi-
netes de cabelo (acus crinalis), em osso, frag-
mentados, um de cabeça oval (FiG. 18.1) e 
os outros dois de cabeça bicónica (FiG. 18.2 
e 18.3). Estes tipos de alfinetes em época 
romana são comuns, existindo paralelos na 
villa de Freiria (Cardoso, 2018a, p. 366, fig. 
293, n.os 3 e 7). Consideramos a sua datação 
da segunda metade do século III, baseados na 
associação ao restante espólio que se encon-
trava na sepultura.

O seu posicionamento, junto ao tórax da 
defunta, indicam-nos que foi certamente 
uma oferenda votiva.

Inventário

1 (fig. 18.1; Sep. 6). Alfinete  
de osso de cabeça oval.

 Medidas: comp.: 82 mm.

2 (fig. 18.2; Sep. 6). Alfinete  
de osso de cabeça de tremoço.

 Medidas: comp.: 78 mm.

3 (Fig. 18.3; Sep. 6). Alfinete  
de osso de cabeça bicónica.

 Medidas: comp.: 88 mm.

Ferros

Pico

Entre os ferros recolhidos destaca-se um 
pico, que se encontrava a nascente da mão 
esquerda, associado ao esqueleto da sepul-
tura 12 (FiG. 19.1).

A sua forma é idêntica à que ainda hoje 
os pedreiros utilizam para picar as paredes, 
em obras de restauro e que foi adotado pelos 
arqueólogos para os seus trabalhos de escava-
ção arqueológica. Na necrópole do Casal do 
Rebolo (Almargem do Bispo, Sintra) foi reco-
lhido na sepultura 12 um pico com a mesma 
forma, a que Alexandre Marques Gonçalves 
(2011, p. 110-112) atribuiu para o trabalho da 
terra numa clara utilização agrária. 

Inventário

1 (fig. 19.1; Sep. 12). Pico de ponta 
afilada e folha horizontal.

 Medida: comp.: 250 mm.

Pregos

Dos cinco pregos de ferro exumados, um 
deles encontrava-se associado ao enterra-
mento da sepultura 6. Foi recolhido a sul 
dos pés do defunto, colocado obliquamente 

FIG. 18
Alfinetes de osso: 1 a 3, sep. 6  
(Desenhos de Luísa Batalha).
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De carena baixa, uma taça foi recolhida 
na sepultura 12 (FiG. 16.4), conjuntamente a 
quatro lucernas que datámos do século IV.

Uma tigela de aba e pé anelar foi deposi-
tada na parte sul do enterramento 8, apre-
sentando claros indícios de utilização e bordo 
fragmentado (FiG. 16.5). Na olaria romana da 
Quinta do Rouxinol foram fabricadas peças 
semelhantes, classificadas como tipo 1.3.4.9, 
datadas da segunda metade do século IV, ao 
segundo quartel do século V (Santos, Raposo 
e Quaresma, 2015, p. 135).

Inventário

1 (fig. 16.1; Sep. 9). Taça carenada.  
Pasta macia, foliácea de grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado, leitoso, róseo, 
óxido de ferro vermelho e moscovite.  
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 175 mm;  
Ø pé: 80 mm; alt.: 97 mm.

2 (fig. 16.2; Sep. 13). Taça de carena baixa.  
Pasta macia, foliácea de grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado, leitoso,  
óxido vermelho e moscovite.  
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 230 mm; alt.: 87 mm.

3 (fig. 16.3; Sep. 6). Taça de carena baixa 
pouco evidenciada. Pasta friável, foliácea 
de grão médio. Com ENP: quartzo fumado, 
leitoso, óxido de ferro vermelho e moscovite. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 210 mm;  
Ø pé: 85 mm; alt.: 87 mm.

4 (fig. 16.4; Sep. 12). Taça de carena baixa.  
Pasta macia, foliácea de grão médio.  
Com ENP: quartzo fumado, leitoso, óxido 
de ferro vermelho, moscovite e calcário. 
De cor vermelha (Munsell 2.5YR 6/8).

 Medidas: Ø Boca: 160 mm;  
Ø pé: 67 mm; alt.: 78 mm.

5 (fig. 16.5; Sep. 8). Taça de aba e pé anelar. 
Pasta macia, foliácea de grão médio. 

Com ENP: quartzo fumado, leitoso, 
óxido de ferro vermelho e moscovite. 
De cor vermelha (Munsell 5YR 5/8).

 Medidas: Ø Boca: 200 mm;  
Ø pé: 67 mm; alt.: 64 mm.

Vidro

A este da cabeça do esqueleto da sepultura 12, 
a uma cota superior, foi exumado um fundo 
de uma taça de vidro, possivelmente em depo-
sição secundária. 

De vidro incolor, pertencia à base de uma 
taça, internamente concava, de pé anelar, 
troncocónico, com pé de apoio perlado, de 
cronologia indefinida.

FIG. 16
Taças/ tigelas: 1, sep. 9; 2, sep. 13; 3, sep. 6; 4, sep. 12; 5, sep. 8 
(Desenhos de Luísa Batalha).

FIG. 17
Taça de vidro: 1, sep. 12 (Desenho de Luísa Batalha).
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deles encontrava-se associado ao enterra-
mento da sepultura 6. Foi recolhido a sul 
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(Desenhos de Luísa Batalha).
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e inclinado para oeste. A função deste prego 
é-nos desconhecida, mas estaria possivel-
mente relacionada com algum artefacto em 
madeira depositado junto do enterramento. 

Também associados ao enterramento 
da sepultura 5, surgiram 4 pregos, junto 
com uma lucerna, identificados a enqua-
drar parte dos pés, possivelmente associa-
dos a algum espólio em madeira entretanto 
desaparecido.

Habitualmente, os pregos recolhidos em 
sepulturas romanas encontram-se relacio-
nados com estruturas de madeira, tais como 
padiolas ou caixões, a exemplo do que foi 
referido, no caso dos pregos que aparece-
ram nos contextos funerários da necrópole 
de Freiria (Cardoso, 2018a, p. 174). Em rela-
ção aos pregos recolhidos nestas duas sepul-
turas do Alto do Cidreira, a leitura oferecida 
no contexto deposicional, não permite afir-
mar qual o tipo de elementos em madeira a 
que estiveram associados.

Inventário

1 (fig. 19.2; Sep. 5). Prego  
de ferro de cabeça chata.

 Medida: comp.: 83 mm.

2 (fig. 19.3; Sep. 5). Prego  
de ferro de cabeça chata.

 Medida: comp.: 92 mm.

3 (fig. 19.4; Sep. 5). Prego  
de ferro de cabeça chata.

 Medida: comp.: 77 mm.

4  (fig. 19.5; Sep. 5). Prego  
de ferro de cabeça chata.

 Medida: comp.: 80 mm.

5 (fig. 19.6; Sep. 6). Prego de ferro  
de cabeça quadrada espessada.

 Medida: comp.: 61 mm.

Enroladores de pavio

De salientar ainda o aparecimento de peque-
nos artefactos em ferro, sendo o maior conser-
vado com 5,5 cm de comprimento e perfil 
circular. Encontravam-se associados a lucer-
nas, apresentando vestígios de uso e foram 
certamente utilizados para controlo da mecha. 
Temos paralelo na necrópole de Freiria, sepul-
tura 98.3, onde o arame que servia para enro-
lar o pavio apareceu no interior da lucerna 
(Cardoso, 2018a, p. 157 e 187, fig 138, n.o 5).

FIG. 19
Artefactos de ferro. Pico: 1, sep. 12. Pregos: 2 a 4, sep. 5; 6, sep. 6. 
Enroladores de pavio: 7, sep. 2; 8, sep. 8; 9, sep. 12  
(Desenhos de Luísa Batalha).
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ram nos contextos funerários da necrópole 
de Freiria (Cardoso, 2018a, p. 174). Em rela-
ção aos pregos recolhidos nestas duas sepul-
turas do Alto do Cidreira, a leitura oferecida 
no contexto deposicional, não permite afir-
mar qual o tipo de elementos em madeira a 
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5 (fig. 19.6; Sep. 6). Prego de ferro  
de cabeça quadrada espessada.
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Enroladores de pavio

De salientar ainda o aparecimento de peque-
nos artefactos em ferro, sendo o maior conser-
vado com 5,5 cm de comprimento e perfil 
circular. Encontravam-se associados a lucer-
nas, apresentando vestígios de uso e foram 
certamente utilizados para controlo da mecha. 
Temos paralelo na necrópole de Freiria, sepul-
tura 98.3, onde o arame que servia para enro-
lar o pavio apareceu no interior da lucerna 
(Cardoso, 2018a, p. 157 e 187, fig 138, n.o 5).

FIG. 19
Artefactos de ferro. Pico: 1, sep. 12. Pregos: 2 a 4, sep. 5; 6, sep. 6. 
Enroladores de pavio: 7, sep. 2; 8, sep. 8; 9, sep. 12  
(Desenhos de Luísa Batalha).
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Inventário

1 (fig. 19.7; Sep. 2). Enroladores de pavio.
 Medida: comp.: 21 mm.

2 (fig. 19.8; Sep. 8). Enroladores de pavio.
 Medida: comp.: 33 mm.

3 (fig. 19.9; Sep. 12). Enroladores de pavio.
 Medida: comp.: 65 mm.

Cronologia

A análise do espólio permite-nos enquadrar a 
necrópole no Baixo-Império, entre as primei-
ras décadas do século III e início do século V, 
ficando por esclarecer se existiam mais sepul-
turas para sul das que foram escavadas e, 
caso se verificassem, se corresponderiam ao 
mesmo período.

Considerações finais

Tratava-se de uma necrópole do Baixo-impé-
rio, distribuída certamente em alinhamentos 
horizontais. Sem qualquer ossário associado, 
encontrava-se em cada covacho um só indi-
víduo, em conexão anatómica, deposto em 
decúbito dorsal, à exceção de dois enter-
ramentos. Diga-se que as orientações das 
sepulturas, sul-norte, não são habituais 
nas necrópoles Romanas e da Antiguidade 
Tardia na região, onde maioritariamente se 
apresentam este-oeste, o que nos leva a ques-
tionar se não estaremos em presença de uma 
outra comunidade étnica, ou alterações no 
paradigma cultural, tendo em conta a depo-
sição das inumações que tinham sido já 
observadas.

À exceção da sepultura 1, as restantes 
eram acompanhadas por algumas oferendas 
votivas, caso dos púcaros, taças, lucernas e 
moedas, mantendo antigos rituais funerários 

da cultura romana. Ao nível de adornos, 
apenas o enterramento 3 apresentava um anel 
no dedo da mão esquerda. Menos comum foi 
a oferta votiva de três alfinetes de toucado na 
sepultura 6.

O aparecimento de um pico na sepultura 
12 aponta para que estejamos em presença 
do enterramento de um indivíduo a que se 
pode atribuir o ofício de pedreiro.

Por fim, fica por esclarecer a localização 
da necrópole do Alto Império, visto que o 
espaço funerário da Antiguidade Tardia foi 
escavado por Francisco de Paula e Oliveira, 
na zona das Meroeiras, a cerca de 300 metros 
para nascente da villa do Alto do Cidreira.
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FIG. 1
Aspeto da sepultura 1 do Casal do Clérigo após a escavação (Fotografia de Guilherme Cardoso).
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Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.


